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RESUMO
A mata atlântica apresenta uma grande biodiversidade de espécies vegetais, 
algumas ameaçadas. Com usos diversos, muitas sofrem com a pressão humana 
e pela ausência de manejo de áreas relevantes no bioma. O objetivo do presente 
estudo foi realizar o levantamento florístico de um campo de altitude sobre corpos 
de bauxita, identificando espécies com potencial medicinal, no município de Poços 
de Caldas, Minas Gerais. Fez-se uma revisão de literatura dessas espécies, inferindo 
sobre sua respectiva importância no uso popular, seus componentes químicos e 
sua atividade biológica. Identificaram-se 42 espécies com potencial medicinal, 
distribuídas em 19 famílias, com destaque para Asteraceae (22 espécies). Do total 
de 42 espécies com potencial medicinal, 39 foram relatadas na literatura quanto ao 
seu uso popular, 37 têm seus componentes químicos estudados e 27 apresentaram 
registros de pesquisas com aspectos relacionados à atividade biológica. Percebeu-se 
a questão de diferença de gênero e de diferença etária em relação ao conhecimento 
sobre plantas medicinais. Verificou-se que as pesquisas sobre plantas medicinais 
são fragmentadas e realizadas em menor escala. A elaboração de planos de manejo 
sustentáveis de produtos não madeireiros com potencial medicinal é uma estratégia 
para conservar a sociobiodiversidade da mata atlântica.
Palavras-chave: ações medicinais; etnobotânica; manejo e conservação; práticas 
populares. 

ABSTRACT
The Atlantic Forest presents a great biodiversity of vegetal species, some of them 
in danger of extinction. With diverse uses, many of the species suffer with the 
human pressure, by the absence of management of relevant areas in the biome. 
The objective of this study was to carry out a floristic survey of an highgrass land 
on bauxite deposits, identifying the species with medicinal potential. The study 
was conducted in the municipality of Poços de Caldas, Minas Gerais. There were 
42 identified species with medicinal potential, distributed in 19 families, with 
emphasis on Asteraceae (22 species). Of the 42 species with medicinal potential, 
39 have been reported in the literature regarding their popular use, 37 have their 
chemical components studied and 27 have presented research records with aspects 
related to biological activity. The issue of gender difference and age difference in 
relation to knowledge about medicinal plants was noticed. Research on medicinal 
plants has been found to be fragmented and to a lesser extent. The development of 
sustainable management plans for non-timber products with medicinal potential is 
a strategy to conserve the socio-biodiversity of the Atlantic Forest.
Keywords: ethnobotany; management and conservation; medicinal actions; popular 
practices.
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INTRODUÇÃO

A mata atlântica brasileira abriga cerca de 18.000 espécies de plantas (REFLORA, 2017), 
mas a fragmentação de hábitat, tida como causa central da perda de biodiversidade em paisagens 
de todo o mundo, levanta várias preocupações na comunidade científica (BUTCHART et al., 2010; 
NEVES et al., 2017). 

A relevância do bioma mata atlântica é justificada pela diversidade de fitofisionomias (SCARANO, 
2002) e pelo elevado grau de endemismo (ALVES & KOLBEK, 2010). Em vista disso, é reconhecida 
internacionalmente como um dos principais hotspots globais de biodiversidade (MITTERMEIER et al., 
2005). Entre as formações vegetais existentes no bioma, encontram-se os campos de altitude, que 
constituem áreas com predominância de espécies herbáceas e algumas arbustivas, sem ou com 
pouca ocorrência de árvores na paisagem (RIBEIRO & WALTER, 2008).

Os campos de altitude ocorrem sobre geoformas mais arredondadas de rochas graníticas e/
ou rochas intrusivas ácidas ricas em sílica e alumínio (CAIAFA & SILVA, 2005). Estão distribuídos 
predominantemente no norte da Serra do Mar, no estado do Rio de Janeiro, na Serra dos Órgãos e no 
Complexo da Mantiqueira entre os quatro estados da Região Sudeste do Brasil, além de localidades 
isoladas nos estados de São Paulo, Paraná e Santa Catarina (REZENDE et al., 2013).

O sul de Minas Gerais apresenta áreas de campos de altitude, porém há poucos trabalhos que 
abordam essa formação vegetal, podendo se destacar aqueles realizados por Caiafa & Silva (2005), 
Barros et al. (2012; 2013), Rezende et al. (2013), entre alguns outros. 

Em estudo sobre florística e fitossociologia da mata atlântica, incluindo campos de altitude, 
Joly et al. (2012) apontaram que poucos são os trabalhos focados nas variações da composição 
florística e da estrutura da floresta ao longo do gradiente altitudinal das escarpas da Serra do Mar 
e, mais especificamente, estudos florísticos acerca do conhecimento das plantas medicinais em 
campos de altitude.

É fundamental conhecer o potencial das plantas medicinais nesses ambientes, até mesmo para 
que sejam adotadas medidas que objetivem a conservação do patrimônio genético. A conservação 
desse tipo de ambiente é importante sobretudo em virtude do seu valor ecológico, geológico e 
biológico e porque representa uma importante área de recarga de aquíferos (CAIAFA & SILVA, 2005). 
Trabalhos em tal tipo de ambiente servem de suporte para a elaboração de planos de manejo dessas 
formações vegetais. Moras Filho et al. (2017), quanto à utilização de informações existentes sobre 
aspectos ecofisiológicos, afirmam que os processos de restauração devem ser considerados nas 
propostas de legislação para assim serem um auxílio para a efetividade da conservação da natureza.

O presente trabalho propôs-se a verificar as plantas com potencial medicinal existentes em 
campo de altitude, por meio de estudo florístico de um grande fragmento de comunidade campestre 
altimontana sobre corpos de bauxita. A pesquisa apresenta também uma revisão de literatura sobre 
as principais espécies encontradas, inferindo a respeito de sua importância no uso popular, seus 
componentes químicos e sua atividade biológica.

METODOLOGIA

CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO

A área de estudo situa-se no planalto do município de Poços de Caldas, no sudoeste do estado 
de Minas Gerais, entre as coordenadas 21º51’20”S e 46º33’55”W (figura 1). Essa área abrange 
as redes de drenagens pertencentes à Bacia Hidrográfica do Rio Paraná, sub-bacia do Rio Grande 
(GATTO et al., 1983). 
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Figura 1 – Mapa de localização do município de Poços de Caldas, MG.

De acordo com Veloso et al. (1991), a região está inserida no domínio fitogeográfico da mata 
atlântica, apresentando floresta estacional semidecidual alto-montana (PEREIRA et al., 2006) e 
campos de altitude (MORAES & JIMÉNEZ-RUEDA, 2008), com altitudes entre 1.000 e 1.600 m  
(figura 2). O clima é Cwb, subtropical de altitude, segundo a classificação de Köppen, mesotérmico 
com verões brandos e estiagem no inverno.

Figura 2 – Paisagem de campos de altitude no planalto do município de Poços de Caldas – MG (A); uso de 
metodologia para coleta de dados (B); aspecto da paisagem durante a estação do inverno (C). 

A



Levantamento florístico de plantas medicinais de um fragmento de campos de altitude da mata atlântica

40

Acta Biológica Catarinense. 2019 Jul-Set;6(3):37-53

LEVANTAMENTO FLORÍSTICO

Para o levantamento florístico, utilizaram-se as diretrizes caracterizadas por Filgueiras et al. 
(1994) para o método do caminhamento. 

A coleta das informações acerca dos aspectos florísticos foi feita de dezembro de 2011 a 
novembro de 2012. Realizaram-se campanhas de 16 horas de caminhamento, ao longo de dois dias 
por campanha, a cada mês.

Todo o maciço contínuo de campo altimontano, no entorno das coordenadas 21º52’38’’W e 
46º27’48’’S, foi percorrido mensalmente durante os períodos das águas, bem como da estiagem.

O material botânico coletado foi herborizado de acordo com Veloso (1992). A identificação das 
espécies ocorreu por meio de consultas a especialistas e comparação com espécies depositadas nos 
herbários da Universidade Federal de Lavras (UFLA) e da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG).

Para a revisão de literatura, efetuaram-se dois tipos de pesquisas nas bases de dados 
Scopus e Web of Science: I) busca somente pelo nome científico das espécies; II) busca pelo nome 
científico das espécies e por palavras-chave (medicinal plants, plant extracts, traditional medicine 
e phytotherapy). Ambas foram refinadas pela ordem crescente de relevância do artigo.

Pesquisaram-se referências em vários artigos com a finalidade de obter mais informações dos 
componentes químicos e atividade biológica para cada espécie identificada com potencial medicinal.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pelo levantamento florístico foram identificadas 42 espécies com potencial medicinal, 
distribuídas em 18 famílias. Outros seis táxons foram encontrados e identificados até o nível de 
gênero: Gnaphalium sp., Ipomoea sp., Lippia sp., Miconia sp., Polygala sp. e Turnera sp.

A família Asteraceae apresentou o maior número de espécies medicinais (22). Outras 
famílias, com mais de uma espécie, foram: Fabaceae – Faboideae (3 espécies) e Malpighiaceae, 
Melastomataceae, Myrtaceae, Polygalaceae, Solanaceae (2 espécies cada).

A maioria das espécies foi citada por mais de cinco artigos. As espécies citadas por 20 artigos 
ou mais somente pelos nomes, em periódicos revisados por pares, estão apresentadas na figura 
3. Aquelas citadas juntamente com as palavras-chave (medicinal plants, plant extracts, traditional 
medicine e phytotherapy) estão representadas na figura 4.
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Figura 3 – Quantidade de espécies medicinais levantadas mais citadas em periódicos revisados por pares em 
busca unicamente por meio dos seus nomes científicos.
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Figura 4 – Quantidade de espécies medicinais levantadas mais citadas em periódicos revisados por pares em 
busca por meio dos nomes científicos juntamente com o uso de palavras-chave.

A espécie mais citada foi Bidens pilosa L., muito utilizada na medicina popular como “picão-
preto”. De acordo com Silva et al. (2011), a espécie sobressai dentre as Asteraceae, graças ao 
grande número de extratos, aos compostos produtos naturais e às atividades biológicas relatadas. 
Mesmo sendo considerada erva daninha, a espécie mostra grande potencial medicinal.

Observou-se um decréscimo acentuado no número de publicações quando foram pesquisados 
os nomes científicos das espécies juntamente com as palavras-chave sobre o tema em questão, 
demonstrando falta de estudos com abordagens científicas que tratem da aptidão medicinal dessas 
espécies. 

Meneguelli et al. (2017) advertem que, no Sistema Único de Saúde (SUS) do Brasil, ainda existem 
diversas discussões a respeito do uso de fitoterápicos, que a utilização desses medicamentos 
fitoterápicos é baixa e consideram que há falta de incentivo a pesquisas visando à comprovação 
científica de novas drogas fitoterápicas. 

Na tabela 1 estão apresentadas as espécies encontradas, seus nomes populares, usos, 
componentes químicos e atividade biológica, de acordo com a revisão de literatura.
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Tabela 1 – Espécies medicinais nos campos de altitude de mata atlântica no planalto de Poços de Caldas 
(Minas Gerais) e seus respectivos nomes e usos populares, componentes químicos e atividade biológica.

Espécie
Nomes 

populares
Usos

populares
Componentes químicos

Atividade
biológica

Acanthospermum 
australe 

(Loefl.) Kuntze

Carrapichinho, 
carrapicho-de-

carneiro

Tônico, diaforético, vermífugo, 
blenorrágico, febrífugo, para 

diarreia, malária, anemia 
(CASTRO et al., 2012)

Taninos, 
flavonoides, 

ácidos fenólicos e 
terpenos 

(CASTRO et al., 2012)

Estagnações sanguíneas, 
reumatismo, 

artrite, inchaço, hemorragia 
(CASTRO et al., 2012)

Achyrocline alata 
(Kunth) DC.

Alecrim-
de-parede, 
camomila-
nacional

Antiespasmódico, 
anti-inflamatório, digestivo, 

sedativo 
(TOFFOLI-KADRI et al., 2014)

Flavonoides, 
ácidos fenólicos, 

cafeínas,
queratinas 

(BROUSSALIS et al., 
1988)

Anti-inflamatório, analgésico
(TOFFOLI-KADRI et al., 2014)

Achyrocline 
satureioides 
(Lam.) DC.

Macela

Digestivo, antiespasmódico, 
anti-inflamatório, hipoglicêmico, 

para distúrbios 
gastrointestinais, 

para reduzir níveis de colesterol 
no sangue (SABATÉ et al., 
2012; SABINI et al., 2013)

Flavonoides e 
fenóis 

(SABINI et al., 2013)

Antioxidante, anti-inflamatório, 
sedativo, hepatoprotetor, 

imunomodulador, antimicrobiano, 
antitumoral, antiviral, fotoprotetor

(SABATÉ et al., 2012; 
SABINI et al., 2013)

Ageratum 
fastigiatum 
(Gardner) 

R.M.King & 
H.Rob.

Mentrasto, 
mata-pasto

Cicatrizante, 
analgésico, anti-inflamatório, 

antimicrobiano
(DEL-VECHIO-VIEIRA et al., 

2009; GONÇALVES & 
ALMEIDA, 2011)

Terpenos, 
cumarinas e 

óleo essencial 
(GONÇALVES & 
ALMEIDA, 2011)

Anti-inflamatório, inseticida, 
antimicrobiano, analgésico

(DEL-VECHIO-VIEIRA et al., 2009; 
GONÇALVES & ALMEIDA, 2011; 
AVELAR-FREITAS et al., 2013) 

Ageratum 
myriadenium 
(Sch. Bip. ex 

Baker) R.M. King 
& H. Rob.

– –
Terpenos

(SCIO et al., 2003)
Anticancerígeno 

(SCIO et al., 2003)

Anemia raddiana 
Link

– –
Óleo essencial

(SANTOS et al., 2013)
–

Baccharis crispa 
Spreng

Carqueja
Colérico, digestivo 

(RODRIGUEZ et al., 2013)

Flavonoides 
(RODRIGUEZ et al., 

2013)

Antifúngico 
(RODRIGUEZ et al., 2013)

Baccharis 
dracunculifolia 

DC.

Alecrim-
do-campo, 

vassourinha, 
vassoura

Para uso gastrointestinal 
e hepático, em feridas e 
processos inflamatórios 
(MUNARI et al., 2012)

Terpenos e 
óleo essencial

(SANTOS et al., 2012b);

Anti-inflamatório, antileucêmico, 
anticariogênico, antiúlcera, 

antimicrobiano 
(MUNARI et al., 2012; 
SANTOS et al., 2012a) 

Baccharis 
tarchonanthoides 

DC.
– –

Flavonoides 
(ZDERO et al., 1986)

–

Bidens pilosa 
L.

Picão-preto

Para inflamação, hepatite, 
diabete, reumatismo, dores nos 
olhos, abdominais e de dente

(ABDOU et al., 2010)

Flavonoides, 
fenóis, 

terpenos e 
hidrocarbonetos 

(ABDOU et al., 2010)

Anti-hiperglicêmico, antiúlcera, 
anti-hipertensivo, antipirético, 
hepatoprotetor, antileucêmico, 
imunossupressor, antimalárico, 

antibacteriano, antioxidante, 
antitumoral, anti-inflamatório, 

antialérgico 
(ABDOU et al., 2010; 
SILVA et al., 2011) 

Borreria capitata 
(Ruiz & Pav.) DC.

Agriãozinho-
tapete

Emético 
(HOUGHTON & OSIBOGUN, 

1993)

Alcaloides (HOUGHTON 
& OSIBOGUN, 1993)

–

Byrsonima 
crassifolia (L.) 

Kunth
Murici

Para inflamações ginecológicas, 
afecções gastrointestinais, 
infecções na pele, tosse e 
picada de cobra (HERRERA-

RUIZ et al., 2011)

Flavonoides, terpenos, 
catequinas e esteroides
(HERRERA-RUIZ et al., 

2011)

Bactericida, leishmanicida, 
fungicida, 

anti-inflamatório, antioxidante, 
antiespasmogênico, antimicrobiano 

(HERRERA-RUIZ et al., 2011)

Continua...
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Espécie
Nomes 

populares
Usos

populares
Componentes químicos

Atividade
biológica

Byrsonima 
intermedia 
A. Juss.

Murici-
pequeno

Diurético, para tuberculose, 
febre, infecções fúngicas e 

bacterianas, diarreia, 
disenteria 

(SANTOS et al., 2012a)

Flavonoides 
(SANTOS et al., 2012a)

Antimicrobiano, gastroprotetor, 
antiúlcera, antibacteriano, 

para diarreia 
(SANTOS et al., 2012a)

Campomanesia 
adamantium 

(Cambess.) O. 
Berg

Guabiroba-do-
campo

Depurativo, antirreumático, 
para diarreia e para diminuir o 

colesterol no sangue 
(PAVAN et al., 2009)

Quercetina, miricetina, 
rutina, óleos 

essenciais, flavonoides 
e chalconas

(PAVAN et al., 2009; 
COUTINHO et al., 2010)

–

Centratherum 
punctatum Cass.

Perpétua-roxa, 
perpétua-do-

mato
–

Óleos essenciais e 
flavonoides 

(GBOLADE et al., 2009)
–

Chaptalia 
integerrima (Vell.) 

Burkart
Língua-de-vaca –

Cumarina 
(ZOTTIS et al., 2001)

–

Chaptalia nutans 
(L.) Pol.

Costa-branca

Para febre, 
dor de cabeça, 

doenças de pele e herpes 
(TRUITI et al., 2003)

–

Curativo, 
Anti-infeccioso do útero, anti-

inflamatório de doenças na bexiga 
(SOUZA et al., 2004)

Conyza 
sumatrensis 

(Retz.) E. Walker

Avoadinha-
marfim

Antitérmico em malária
(BONIFACE & PAL, 2013)

Terpenos, ésteres, 
flavonas e flavonoides 

(CHAI et al., 2008)

Analgésico, antitérmico, 
antimicrobiano 

(BONIFACE & PAL, 2013)

Croton lundianus 
(Didr.) Müll. Arg.

Gervão-branco –
Terpenos e 

ácido linoleico 
(BRITO, 2014)

–

Cuphea 
carthagenensis 
(Jacq.) J.Macbr.

Sete-sangrias

Para distúrbios circulatórios, 
doenças cardíacas, hipertensão 

arterial, arteriosclerose, 
dor nas pernas, 
varizes e diarreia 

(BIAVATTI et al., 2004; 
KREPSKY et al., 2012) 

Terpenos, flavonoides 
e taninos 

(BIAVATTI et al., 2004; 
KREPSKY et al., 2012) 

Propriedades vasorrelaxantes, 
anti-hipertensivo, antitumoral 

(BIAVATTI et al., 2004)

Desmodium 
adscendens (Sw.) 

DC.

Amores-
do-campo, 

carrapichinho

Febrífugo, digestivo, 
expectorante, hepatoprotetor, 

para picada de cobra e de 
insetos venenosos, para asma 

(RASTOGI et al., 2011; 
MAGIELSE et al., 2013) 

Saponinas, flavonoides
(RASTOGI et al., 2011; 
MAGIELSE et al., 2013)

Leishmanicida, antiasmático, 
relaxante muscular, anti-inflamatório, 

antiúlcera, cardioprotetor 
(RASTOGI et al., 2011; MAGIELSE et 

al., 2013)

Desmodium 
barbatum (L.) 

Benth.
Pega-pega

Para febre tifoide, desnutrição 
infantil, inflamações, 
malária, disenteria 
(MA et al., 2011)

–
Antibacteriano 

(MA et al., 2011)

Dimerostemma 
brasilianum 

Cass.
Caburé –

Terpenos 
(BOHLMANN et al., 

1984)
–

Elephantopus 
mollis Kunth

Erva-de-
colégio

Para câncer, fraturas, 
dores abdominais, picada de 
cobra (TABOPDA et al., 2008)

Terpenos 
(TABOPDA et al., 2008)

–

Emilia sonchifolia 
(L.) DC. ex Wight

Serralhinha, 
falsa-serralha

Para inflamação, 
feridas oculares, convulsão, 

cortes, reumatismo, 
picadas de insetos, diarreia, 
asma (SOPHIA et al., 2014)

Terpenos 
(SOPHIA et al., 2014)

Antitumoral, 
Anti-inflamatório, antioxidante, 

anticancerígeno
(SOPHIA et al., 2014)

Gochnatia 
polymorpha 

(Less.) Cabrera
Cambará

Para doenças respiratórias, 
tosse, bronquite, resfriados 

(YOUSSEF et al., 2013)

Terpenos, flavonoides, 
cumarinas e óleo 

essencial 
(YOUSSEF et al., 2013)

Anti-inflamatório, antiespasmódico, 
antimicrobiano, 

antifúngico (YOUSSEF et al., 2013)

Continuação da tabela 1

Continua...
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Espécie
Nomes 

populares
Usos

populares
Componentes químicos

Atividade
biológica

Hyptis 
marrubioides 

Epling

Hortelã-do-
campo

–
Óleo essencial 

(BOTREL et al., 2010)

Antifúngico, 
antibacteriano, antiulcerogênico, 

larvicida, antidepressivo 
(BOTREL et al., 2010)

Mandevilla illustris 
(Vell.) Woodson

Jalapa
Anti-inflamatório e 

para picada de cobra 
(CALIXTO & YUNES, 1991)

– –

Miconia 
sellowiana Naudin

Pixirica –
Terpenos 

(CUNHA et al., 2006)
–

Passiflora foetida 
L.

Maracujá-
silvestre

Para histeria, insônia, 
tonturas, dores de cabeça, 
doenças de pele (erisipela) 

(SOARES et al., 2012)

Alcaloides, 
fenóis, 

flavonoides e 
compostos glicosídicos 

cianogênios
(SOARES et al., 2012)

Digestivo, antiasmático, 
anti-ictérico, anti-inflamatório na 

pele, para erisipela e
tonturas (SOARES et al., 2012)

Polygala 
paniculata 

L.

Barba-de-
são-joão, 

vassourinha-
branca

Para doenças inflamatórias, 
artrite, asma, 

bronquite, infecções renais
(LAPA et al., 2011)

Ligninas, saponinas, 
flavonoides, xantonas, 

cumarinas, fenóis
(LAPA et al., 2011)

Para morte neural e alterações 
cognitivas (LAPA et al., 2011)

Psidium 
grandifolium 
Mart. ex. DC.

Araçá
Para malária 

(NADEMBEGA et al., 2011)
– –

Pterocaulon 
virgatum (L.) DC.

Barbasco
Digestivo, inseticida e 

antiofídico (DEBENEDETTI et al., 
1999)

Cumarina e flavonoides 
(DEBENEDETTI et al., 

1999)
–

Pyrostegia 
venusta var. 

villosa 
(Ker Gawl.) Miers

Cipó-de-são-
joão, 

flor-de-são-
joão

Para tosse, 
gripe, diarreia, 

vitiligo, icterícia, 
infecção, fluxo menstrual 

desregulado e 
infecções genitais
(ROY et al., 2011)

Esteroides, flavonoides 
e fenóis 

(ROY et al., 2011)

Antioxidante 
(ROY et al., 2011)

Senecio 
brasiliensis 

(Spreng.) Less.

Flor-das-almas, 
margaridinha, 
maria-mole

Anti-inflamatório 
(TOMA et al., 2004)

Alcaloides 
(ELIAS et al., 2011)

Antiúlcera 
(TOMA et al., 2004)

Sida rhombifolia 
L.

Mata-pasto, 
guanxuma-

relógio, 
guanxuma, 

malva-preta, 
tupiticha, 

vassourinha

Cicatrizante, antisséptico, 
diurético, afrodisíaco, 
para diarreia, úlcera, 

tosse, febre, 
doenças cardíacas, tuberculose

(ASSAM et al., 2010)

–

Antitumoral, 
anti-HIV, 

anti-inflamatório 
(ASSAM et al., 2010)

Solanum 
aculeatissimum 

Jacq.

Juá, 
arrebenta-bois, 

arrebenta-
cavalos, mata-

cavalo

Para micose e reumatismo 
(FOUCHE et al., 2008)

Alcaloides 
(FOUCHE et al., 2008)

Anticancerígeno
(FOUCHE et al., 2008)

Solanum 
lycocarpum 
A. St.-Hil

Fruta-de-lobo

Expectorante, 
para diabete, obesidade, 

hemorroidas, gripe, 
hepatite, atrofia tecidual, 

redução de níveis de colesterol 
(MUNARI et al., 2012)

Alcaloides
 (MUNARI et al., 2012)

Leishmanicida, contraceptivo, 
anti-inflamatório, 

para sistema nervoso, epilepsia, 
espasmos, dores abdominais e 

renais, para inibição do crescimento 
de células tumorais em humanos 

(MUNARI et al., 2012)

Stachytarpheta 
cayennensis 
(Rich.) Vahl

Gervão-roxo

Sedativo, ansiolítico, 
anti-inflamatório, analgésico, 
antitérmico, hepatoprotetor, 
laxante, para doença mental 

(OLAYIWOLA et al., 2013;
OKOYE et al., 2014)

Alcaloides, glicosídeos, 
taninos, sapopinas, 

flavonoides, esteroides, 
quinonas, compostos 

fenólicos e ácido 
glucônico 

(OKOYE et al., 2014)

Para distúrbios imunológicos, 
anti-inflamatório, analgésico, 

gastroprotetor, antibacteriano, 
antifúngico (OLAYIWOLA et al., 2013; 

OKOYE et al., 2014)

Continua...
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Espécie
Nomes 

populares
Usos

populares
Componentes químicos

Atividade
biológica

Tibouchina 
granulosa (Desr.) 

Cogn.
Quaresmeira –

Antocianina e 
flavonoides (OKUMURA 

et al., 2002)
–

Vernonanthura 
brasiliana 

(L.) H. Rob.
Assa-peixe –

Flavonoides e 
terpenos

(MARTUCCI et al., 2014)
–

Vernonanthura 
phosphorica 

(Vell.) H. Rob.

Assa-peixe, 
assa-peixe-

branco, 
cambará-
branco

Para malária e 
febre

(IGUAL et al., 2013)

Flavonoides, 
terpenos e 
lactonas 

(IGUAL et al., 2013)

Hipotensor
(IGUAL et al., 2013) 

Do total de 42 espécies com potencial medicinal, 39 foram relatadas na literatura quanto 
ao seu uso popular, 37 têm seus componentes químicos estudados e 27 apresentaram registros 
de pesquisas com aspectos relacionados à atividade biológica, ao potencial terapêutico e para o 
tratamento dos mais diversos sintomas de doenças, como câncer, malária, chagas, leucemia, Aids, 
diabete, úlcera, hepatite, entre outras.

Em consulta à Resolução Conama n.º 423, de 12 de abril de 2010, que dispõe sobre parâmetros 
básicos para identificação e análise da vegetação primária e dos estágios sucessionais da vegetação 
secundária nos campos de altitude associados ou abrangidos pela mata atlântica, verificou-se que 
nenhuma das espécies medicinais encontradas no presente levantamento florístico foi relatada 
como espécie endêmica ou rara (BRASIL, 2010). Bidens pilosa L. foi a única espécie encontrada 
entre as 71 espécies vegetais citadas na Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao 
SUS – Renisus (BRASIL, 2009). No entanto existem espécies pertencentes aos mesmos gêneros 
botânicos de espécies encontradas no presente trabalho e na lista de espécies do SUS, como por 
exemplo Baccharis, Croton, Lippia, Passiflora, Psidium e Solanum. Essas informações revelam que a 
lista de espécies do SUS tem potencial para utilização de diversas outras plantas medicinais.

Em estudo de etnobotânica a respeito do emprego de plantas medicinais, realizado no município 
de Ipameri (Goiás), Silva et al. (2016) encontraram que praticamente 100% das famílias faziam uso 
dessas plantas, identificando, no levantamento que efetuaram, um total de 34 famílias botânicas 
citadas pela comunidade. Os autores apontaram que o consumo de plantas medicinais no município 
é diversificado e se mostra como uma oportunidade para comerciantes e agricultores no que se 
refere à produção e à comercialização de plantas medicinais.

Cavalheiro & Guarim-Neto (2018), em estudo na Chapada dos Guimarães, região Centro-
Oeste do Brasil, verificaram também que 100% dos entrevistados utilizavam as plantas no 
dia a dia e as cultivavam nas residências. Os autores verificaram diferença no que tange ao 
conhecimento sobre as plantas medicinais, entre os gêneros masculino e feminino, corroborando 
a maioria dos trabalhos etnobotânicos, já que as mulheres mais velhas (acima de 50 anos) são 
as detentoras desse conhecimento. Compreender a diferença entre gêneros daqueles que detêm 
conhecimentos etnobotânicos se faz importante para decisões estratégicas sobre a conservação da 
sociobiodiversidade, especialmente para elaboração de planos e projetos de restauração ecológica. 

Além da questão de diferença de gênero, outro fato observado no presente trabalho foi a 
diferença etária. Fagundes et al. (2017), em investigação feita em Claro dos Poções (Minas Gerais), 
também verificaram que o conhecimento sobre a utilização das plantas medicinais está concentrado 
na faixa etária mais avançada. Os autores atribuíram à facilidade de compra e à promessa de cura 
rápida pelos remédios sintéticos a razão para a falta de interesse dos mais jovens sobre o uso 
das plantas medicinais como alternativa de tratamento ou manutenção da saúde. Por outro lado, 
outros autores (SILVA & OLIVEIRA, 2017) ressaltaram que, mesmo com os avanços da medicina 
convencional e dos medicamentos sintéticos, o consumo de plantas medicinais ainda é frequente.

Em relação às comunidades tradicionais, Barros & Silva (2013) afirmam ser crescente o 
reconhecimento da sociedade sobre a importância delas para a conservação da biodiversidade, 
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uma vez que os povos tradicionais convivem em relação direta com a natureza, nomeando-a, 
classificando-a e dela se apropriando para sua reprodução sociocultural e econômica. 

O levantamento bibliográfico efetuado permite inferir que as pesquisas sobre o tema em foco 
são fragmentadas e que estudos em atividades biológicas são realizados em menor escala. Cabe 
ressaltar que a maioria dos artigos encontrados é da última década, o que demonstra que as 
pesquisas com plantas medicinais vêm ganhando espaço e valorização no meio científico.

O conhecimento popular não se restringe às comunidades tradicionais e, por isso, é preciso 
envolver a comunidade científica em estudos que abordem aspectos culturais e de construção 
do conhecimento empírico. A interação entre as pesquisas científicas e o conhecimento popular 
disponibiliza mais percepções relacionadas às propriedades farmacoterapêuticas presentes nas 
espécies vegetais e direciona os estudos a serem feitos, além de elevar o nível instrutivo das 
comunidades humanas sobre as espécies cultivadas (SILVA & OLIVEIRA, 2017). 

A perda do conhecimento relacionado às plantas medicinais e à sua utilização pode culminar 
no desaparecimento de aspectos da cultura local, o que reforça a importância de estudos que 
promovam esse resgate cultural (POVH & ALVES, 2013). Trabalhos acerca dos usos populares 
das plantas medicinais e seus efeitos podem ter seus benefícios comprovados mediante ensaios 
biológicos (bioensaios).

De acordo com Maciel et al. (2002), os bioensaios podem envolver organismos mais simples 
(micro-organismos e microcrustáceos, entre outros), ensaios bioquímicos visando a alvos moleculares 
(enzimas e receptores) e cultura de células animais ou humanas. Na maioria das espécies de plantas, 
há mais de dois componentes fitoquímicos, o que permite um efeito sinérgico entre os diferentes 
princípios ativos, em virtude da presença de compostos de classes ou estruturas diferentes 
contribuindo para a mesma atividade (MACIEL et al., 2002).

CONCLUSÃO

A diversidade de espécies levantadas em campos de altitude de mata atlântica no planalto de 
Poços de Caldas (MG) e a revisão de literatura realizada em etnobotânica revelam o potencial dessas 
áreas para uso sustentável, mediante elaboração de planos de manejo de produtos florestais não 
madeireiros. O estudo aponta a vocação da área para uso e manejo dos recursos da flora (espécies 
de plantas medicinais) e propõe temas para futuras pesquisas de caráter agronômico, florestal, 
botânico ou farmacológico. 
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